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			Para todos aqueles que já se decepcionaram demais e sentem medo de se apaixonar de novo, mas aindasonham com o grande amor verdadeiro.
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			Nota da autora

			Provavelmente muitos de vocês não me conhecem, então gostaria de começar esse livro me apresentando e também apresentando um pouco dele. Eu sou a Isabeli, nasci em Rio Claro - Sp, em 2007, e desde que me conheço por gente, sempre sonhei em escrever um livro. 

			A escrita sempre foi meu refúgio, o espaço onde eu podia dar forma a sentimentos que às vezes não cabiam em palavras ditas em voz alta. Durante muito tempo esse sonho ficou guardado em gavetas, cadernos, notas do celular, até que criei coragem para transformar em realidade.

			Este é o meu primeiro romance, e ele carrega muito de mim. Aqui você vai encontrar encontros, paixões e aquele frio na barriga que só o amor provoca… mas também vai se deparar com momentos de dor e recomeço. Porque a vida é assim, entre sorrisos e lágrimas, a gente descobre que nem tudo está perdido quando se tem um coração partido e que mesmo com tudo, o amor é muito lindo.

			Cada capítulo nasceu do desejo de tocar corações e de lembrar que, mesmo nas fases mais difíceis, sempre existe espaço para o amor, seja ele romântico, seja ele um amor por si mesmo, seja a esperança que insiste em renascer.

			Se, ao longo destas páginas, você sorrir, se emocionar, suspirar ou se reconhecer em algum pedaço desta jornada, já vai ter valido a pena cada madrugada em claro, cada palavra escolhida com carinho.

			Obrigada por estar aqui, dividindo comigo não apenas uma leitura, mas a realização de um sonho. Espero que, de algum jeito, esta história seja para você o que foi para mim: um abraço.

		


		
			Capítulo 1

			Clarice

			O dia estava lindo, e eu agora estou sentada no sofá com Heitor. A luz suave da tarde entrava pela janela já aberta, aquecendo levemente a pele como um cobertor morno e trazendo consigo o frescor úmido do jardim. Esse ar vinha carregado com o aroma denso das flores, que se misturava de forma deliciosa ao cheiro quente e amanteigado dos cookies recém saídos do forno. Enquanto conversávamos e ríamos, eu me sentia ancorada ali, na maciez do tecido do sofá, com uma alegria imensa que parecia vibrar no peito por estar ao lado dele.

			—Eu estava pensando em fazermos uma trilha no próximo sábado — sugeri, tentando conter a animação na voz. A ideia me empolgava de verdade. — O tempo promete ser ótimo, e seria uma oportunidade perfeita para passarmos um tempo juntos.

			—Adorei a ideia, vou tentar arrumar um tempo! — respondeu, e em seguida deu um selinho.

			A imagem de nós dois caminhando lado a lado, cercados por árvores e flores, me fez sorrir ainda mais. A conexão que tínhamos era incrível; éramos amigos, mas havia algo especial entre nós que tornava tudo ainda mais bonito.

			Naquele momento, tudo parecia perfeito. A vida estava cheia de possibilidades, e eu sabia que estávamos prontos para aproveitar cada instante juntos.

			Enquanto conversávamos animadamente sobre a trilha e o piquenique, o celular dele vibrou ao meu lado, interrompendo aquele momento tão agradável, como se me puxasse para a realidade. Peguei o aparelho para entregar a ele, mas acabei batendo o olho rápido na tela e, para minha surpresa, era uma mensagem de uma mulher para Heitor no Instagram.

			Meu coração disparou instantaneamente, como se tivesse levado um soco no peito. O ar pareceu ficar preso na garganta, e por um segundo eu não consegui respirar direito. Senti todo o corpo arrepiar, um arrepio que começou na nuca e se espalhou pelos braços, deixando a pele fria e sensível.

			A mão que segurava o celular começou a tremer, e precisei apertá-lo com mais força para não deixá-lo cair. Um zumbido leve tomou meus ouvidos, aquele tipo de som que vem quando a mente entra em estado de alerta, quando o corpo tenta decidir entre fugir ou encarar. Eu sabia que estava entrando em uma crise de pânico, mas não queria, não podia. Iria acabar com o dia dele.

			Senti a onda de insegurança me invadir, pesada, sufocante. O estômago revirou, e um gosto metálico subiu pela boca, como se o corpo inteiro reagisse antes mesmo de eu entender o que estava vendo. Não consegui evitar a curiosidade; mesmo sentindo as mãos suarem frio, com os dedos escorregadios e o coração batendo descompassado, cliquei na notificação.

			A tela se iluminou, e então vi o nome e o rosto da pessoa que eu menos esperava: a mensagem era da minha melhor amiga.

			Por um instante, tudo pareceu silenciar ao meu redor. O mundo continuava girando, mas dentro de mim algo parou.

			—Ei, o que é isso? — perguntei, tentando manter a voz firme enquanto sentia o nó se formar na garganta e mostrava o celular para ele.

			Heitor percebeu minha mudança de humor imediatamente. Ele franziu a testa e me olhou com um misto de preocupação e algo que eu não consegui identificar.

			—O que?

			—Chegou uma notificação no seu celular e eu vi sem querer… por que a minha amiga está te mandando mensagem essas horas?

			—Clarice, não deve ser nada demais. Para de drama. — Ele suspirou, claramente um pouco frustrado.

			Senti uma pontada no peito com suas palavras. Era como se ele estivesse me dizendo que eu estava exagerando, e isso só aumentou minha ansiedade. Minhas mãos começaram a tremer, mas eu não queria que ele visse. Não queria parecer ainda mais dramática.

			—Mas por que ela estaria te mandando mensagem agora, e do nada? Isso não te incomoda?

			Ele se aproximou mais e pegou o celular da minha mão com firmeza, seus olhos fixos nos meus.

			—Clarice, já disse que não é nada demais. Por que eu iria me incomodar? E quantas vezes vou ter que mandar você parar de fuxicar nas minhas coisas?

			Aquela afirmação deveria me confortar, mas ao mesmo tempo parecia que ele estava me fazendo sentir culpada por minhas inseguranças. É como se ele estivesse segurando um copo cheio, e eu, com a minha insegurança, fizesse um buraco na base, fazendo o conteúdo escorrer lentamente. O medo de perdê-lo se misturava com a vergonha de ser tão vulnerável. Eu sentia que minhas inseguranças eram um fardo pesado que eu o forçava a carregar. E o pior é que eu não sabia como parar.

			Eu não queria incomodá-lo. Não queria ser um problema na vida dele, a pessoa que precisa de constantes reafirmações. O meu maior medo é que, em algum momento, ele se canse. Que ele olhe para mim e veja apenas o peso, a incerteza, e não o amor que eu sinto.

			—Desculpa… só fiquei incomodada, e nem mexi no seu celular, só apareceu a notificação na tela. — Mas incomodou muito mais do que eu queria admitir. Aquele simples alerta piscando me atravessou como um lembrete cruel de tudo que eu temia: perder espaço, não ser suficiente, estar sempre à sombra de algo ou alguém. Eu odiava me sentir assim, presa a esse nó de ciúme e insegurança, como se cada detalhe fosse mais uma prova de que, cedo ou tarde, ele iria se cansar de mim.

			Ele soltou um leve suspiro e olhou para o lado por um instante, como se estivesse ponderando suas palavras.

			—Eu realmente gostaria que você confiasse mais em mim. Eu estou aqui com você, não estou?

			Eu não sabia como responder. Aquelas palavras pareciam carregar um peso de reprovação sutil que me acertou em cheio no peito. Eu queria ser o melhor para ele. O que era para ser um “estou aqui com você” soava mais como um “estou aqui apesar de você”. E a culpa me atingiu em cheio.

			—Eu confio em você, amor. É que você já anda meio afastado e agora acabei me deixando levar, desculpa…

			Ele balançou a cabeça levemente, como quem tenta entender minha perspectiva, mas sua expressão mostrava que estava desapontado.

			—Sabe — começou ele com um tom suave — quando você fica assim, me faz pensar que não estou sendo o suficiente para você. Você sabe que estou dando o meu máximo, mesmo com a correria. Vários relacionamentos acabam assim. Não sei quanto tempo o nosso pode durar se você não começar a tentar.

			Aquelas palavras caíram sobre mim como uma chuva fina, quase imperceptível, mas ainda assim enchendo meu coração de culpa. Tentei ignorar aquela situação, e como ele vinha se afastando, eu não queria ser essa pessoa insegura que fazia Heitor questionar sua própria conduta ou, pior, fazê-lo duvidar do nosso relacionamento.

			—Eu sei, amor, não queria fazer você se sentir assim. Só promete que vai me avisar se alguma coisa mudar? — pedi suavemente.

			—Claro — respondeu ele imediatamente. — Mas eu gostaria que você soubesse que ficar assim só traz mais preocupação e desgaste para nós dois.

			Dei um sorriso fraco para ele, mostrando que entendi e que não iria acontecer de novo. Ele era tudo o que eu queria; nossa conexão era especial, e eu realmente precisava focar no presente e na felicidade que compartilhávamos juntos.

			—Vou tentar trabalhar nisso — disse finalmente, olhando nos olhos dele com sinceridade.

			—Isso é tudo o que eu peço — respondeu Heitor com um sorriso. E naquele momento percebi que, embora as inseguranças pudessem ser grandes, eu tinha ele comigo, e ele não faria nada que pudesse me machucar.

			À medida que a conversa fluía, eu me deixava levar pelos elogios de Heitor. Ele tinha esse jeito especial de me fazer sentir única, e mesmo que algumas de suas palavras soassem um pouco estranhas, eu preferia ignorar esses detalhes. Afinal, quem não queria um amor intenso e cheio de paixão?

			—Você sabe, eu realmente admiro sua dedicação ao trabalho — ele comentou, enquanto brincava com uma mecha do meu cabelo. — Mas não se esqueça de que você também precisa de tempo para relaxar e aproveitar a vida.

			—Ah, mas o trabalho é importante! E eu gosto do que faço — respondi, tentando mostrar que estava no controle da minha vida. Mas, no fundo, uma parte de mim se perguntava se eu estava realmente equilibrando tudo.

			—Claro! Mas às vezes é bom deixar as coisas de lado e focar no que realmente importa, como nós. — Ele sorriu, mas havia uma intensidade em seu olhar que me fez sentir um frio na barriga. Era uma hipocrisia da parte dele dizer isso ao mesmo tempo que vivia se afastando por causa do “trabalho”.

			—Você está certo — concordei rapidamente, quase ansiosa para agradá-lo. — Vou tentar ser mais leve e aproveitar mais os momentos. — O sorriso dele se alargou e eu me senti bem por ter feito o que ele esperava.

			A conversa continuou fluindo bem. No entanto, quando mencionei um encontro com minha irmã, a expressão de Heitor mudou instantaneamente.

			—Ah, sim… — perguntou ele com um tom que soava quase desdenhoso. — Você sabe que ela não tem a melhor influência, né? Às vezes me pergunto se você realmente deveria passar tanto tempo com ela.

			—É só a minha irmã! Você sabe como amo ter ela por perto e como eu estava feliz por ter me aproximado — ri nervosa, mas sua expressão não mudou; ele apenas balançou a cabeça, como se estivesse desaprovando.

			—Só estou dizendo para você tomar cuidado. Não quero que você acabe se afastando de mim por conta dela.

			Aquelas palavras ficaram martelando na minha cabeça. Ao invés de me incomodar, algo dentro de mim achou até meio romântico. Ele estava preocupado comigo! Era fofo pensar que ele se importava tanto assim.

			—Não se preocupe! Eu sou sua — disse eu com um sorriso. — Ninguém mais importa tanto quanto você. — Ele sorriu, satisfeito, e isso me deixou feliz.

			Mas conforme a noite avançava e conversas mais profundas surgiam, percebi que havia algo nele que era irresistivelmente atraente e, ao mesmo tempo, desconcertante. Quando falávamos sobre nossos planos futuros, Heitor frequentemente direcionava tudo para nós dois como um casal.

			—Eu imagino que daqui a uns anos estaremos morando juntos, e você vai deixar seu trabalho para se dedicar totalmente à nossa família.

			—Espera aí! Eu gosto do meu trabalho! Não quero abrir mão dele!

			Ele franziu a testa novamente, mas logo recuperou o sorriso.

			—Claro! Mas todos sabemos que as mulheres acabam priorizando a família quando chegam lá.

			—É… talvez você esteja certo. — Acabei concordando sem pensar muito. No fundo, a ideia de largar o trabalho acabava comigo. Eu sabia que aquilo não era o certo nem o melhor para mim, mas engoli esse pensamento. Naquele momento, a ideia de ser uma esposa dedicada parecia tão atraente quanto assustadora, e meu desejo de agradá-lo falou mais alto.

			Heitor continuou falando sobre seus sonhos e planos para nós dois enquanto eu ouvia animada. A maneira como ele falava sobre o futuro, como se realmente quisesse que fôssemos para sempre, fazia meu coração acelerar.

			E assim continuamos nossa conversa animada, enquanto as preocupações eram deixadas de lado por conta dos encantos do amor, mesmo sabendo que havia algo ali que merecia um pouco mais de conversa. Afinal, quem iria querer ver o lado sombrio quando tudo parecia tão brilhante?

		


		
			Capítulo 2

			Clarice

			Sempre dormimos juntos nos fins de semana, mesmo com um bom tempo de relacionamento ele dizia que ainda não estava pronto para dar esse passo de morar junto, então optamos por continuar cada um em sua casa e revezamos os fins de semana em cada casa. Porém, quando acordei não encontrei Heitor na cama, mas minha preocupação durou apenas cinco minutos. Logo ele entrou com um buquê e uma bandeja com comidas que pareciam estar deliciosas. O cheiro de café fresco que vinha do canto se misturava com o do pão de queijo assado na hora. O aroma dos waffles pairava no ar, quase me chamando. Ao lado do pratinho havia uma faca sem ponta com um potinho de Nutella e alguns morangos frescos. Conseguia sentir minha boca salivar olhando tudo aquilo.

			—Bom dia, meu amor, como você tá? — ele disse enquanto se aproximava e beijava minha testa.

			—Eu te amo tanto — só consegui responder isso com um sorriso no rosto, vendo aquele homem segurando a bandeja com o café da manhã e flores lindas.

			Ele sorriu, deixou a bandeja em uma mesinha lateral e então se sentou na cama, me dando um beijo lento.

			—Também te amo, minha linda.

			—O que acha de irmos pro piquenique hoje? Aproveitar o domingo de um jeito um pouco diferente — falei sentando melhor na cama e pegando a bandeja ao meu lado.

			—Estava pensando em sair com alguns amigos, mas posso tentar ver com eles de sairmos de noite. Aí podemos fazer esse piquenique de tarde, só não garanto nada. — Seu tom de voz tinha mudado um pouco, mas tentei ignorar isso.

			Não aguentava mais ver ele se afastando assim. As palavras que eu queria dizer se perdiam na minha mente. Queria perguntar o que tinha de errado, por que ele estava tão distante, se o problema era eu. Queria gritar que a distância dele estava me machucando, que eu sentia falta do cara que passava horas comigo, que não fazia planos que não me incluíssem. Mas eu não podia, não queria mais problemas.

			—De novo? Já faz mais de uma semana que quero fazer algo diferente com você e nunca conseguimos porque você sai com seus amigos. Já quase nunca nos vemos durante a semana.

			Mesmo dormindo juntos nos fins de semana, eu sentia falta dele. Ele estava distante, acordava comigo, mas logo ia embora fazer qualquer coisa, mas nunca era comigo. A insegurança me consumia. Eu sabia que algo estava errado, mas me agarrava às pequenas demonstrações de afeto, aos beijos rápidos, ao “eu te amo” murmurado antes de dormir, como se fossem a prova de que tudo estava bem. Eu tentava mostrar que estava tudo bem, não queria incomodá-lo ou dar motivo para discussão, mas eu estava com medo. Medo de perder o pouco que me restava. Medo de perceber que a minha intuição estava certa e que a nossa história estava com os dias contados. Esse afastamento aos poucos estava me matando, e eu não sabia como resolver.

			—Sério isso, Clarice? Preparei tudo pra você, disse que vou tentar arrumar um tempo e você ainda acha ruim? — ele respondeu levantando da cama e me encarando.

			Os olhos dele diziam que ele já estava cansado daquela conversa, e eu me sentia mal por ter começado. A vontade de chorar apertava meu peito, mas engoli o nó na garganta. Era sempre a mesma coisa: ele dizia que eu estava exagerando, que era grudenta, que não era nada demais. E talvez ele estivesse certo. Talvez eu fosse carente demais, dramática demais.

			—Desculpa, você tem razão. Vê se consegue arrumar um tempinho e me avisa — murmurei, tentando manter a voz firme, mas sentindo o queixo tremer enquanto eu cedia mais uma vez.

			Assim que as palavras saíram da minha boca, uma pontada atravessou meu peito. No fundo, eu não queria pedir desculpas. Queria que ele entendesse o quanto eu sentia falta, o quanto doía ser deixada de lado. “Por que é sempre eu quem cede?”, pensei, mordendo o lábio para conter as lágrimas. Um calor amargo subiu pelo rosto, e precisei respirar fundo para não deixar a voz embargar.

			No começo era tudo mil maravilhas, não vivíamos separados, mas agora, por mais falta que eu sentisse, sempre era tratado como besteira. E eu tinha medo de reforçar isso e afastá-lo ainda mais, então eu cedia, cedia de novo, e cedia mais uma vez.

			—Não dá pra conversar com você, é sempre esse mesmo drama. Tô cansado — respondeu respirando fundo e passando a mão na testa.

			—Desculpa, amor, não queria causar estresse. Senta aqui — segurei sua mão, puxando-o de volta para a cama e dando um selinho demorado.

			A conversa acabou ali e comi o que ele tinha preparado enquanto ele ficava deitado ao meu lado fazendo carinho na minha coxa. Eu amava esses momentos, por mais que sempre parecesse que eu estivesse pisando em ovos para não acabarmos em uma briga feia. Amava o jeito que ele me olhava.
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			Já eram quase quatorze horas e estávamos arrumando nossas coisas para o piquenique. Heitor disse que conversou com seus amigos e que iam sair por volta das vinte e trinta. Mesmo não tendo gostado muito, resolvi não discutir. Ele já iria sair comigo de tarde e depois ainda voltaria para dormir em casa, estava ótimo.

			—Separei algumas frutas e lanchinhos. Pegou bebida?

			—Peguei um vinho. Serve? — ele perguntou, se virando para mim com a garrafa, e eu apenas concordei com um sorriso.

			Terminamos de juntar as coisas na cesta e ele pegou a chave do carro para irmos.

			O sol da tarde espreitava por entre as folhas das árvores, deixando o lugar ainda mais bonito. Quando chegamos, estendi a toalha no chão e fui arrumar as coisas enquanto ele estava no celular. Depois de tudo pronto, sentamos ali. Eu estava um pouco nervosa, mas feliz por estarmos juntos. Peguei um morango enquanto ele desembalava os sanduíches. A brisa brincava com a ponta do meu cabelo e eu podia sentir o cheiro fresco da grama recém cortada misturado ao leve aroma do perfume dele.

			A gente namorava havia anos, mas ultimamente tudo estava diferente. As mudanças eram sutis no início, quase imperceptíveis, mas se acumularam com o tempo. Eu me convencia de que estava exagerando, que o amor tinha fases e que a nossa tinha chegado a uma mais calma. Os “eu te amo” viraram sussurros automáticos, ele os dizia sem me olhar nos olhos, e a frase que antes me fazia tremer agora me deixava vazia. Os toques tornaram-se menos carinhosos e mais possessivos. Em vez de um abraço que dizia “eu estou aqui”, ele me segurava com uma força que parecia dizer “você é minha”.

			Eu o observava pelo canto do olho enquanto ele tentava abrir a garrafa de vinho, desajeitado como sempre, mas agora havia uma sensação estranha de distância, mesmo com ele tão perto.

			Eu percebia que ele não me ouvia mais de verdade. Eu falava sobre o meu dia, sobre meus sonhos, e ele apenas concordava com a cabeça, com o olhar perdido. Eu sentia que estava falando com uma parede e não com a pessoa que eu mais amava. Eu me apegava às memórias do passado, aos jantares em que o único brilho vinha do nosso olhar, e me forçava a acreditar que aquilo ainda existia. A minha negação era tão forte que eu tentava disfarçar a dor, forçando um sorriso quando ele segurava a minha mão em público, mesmo que o toque me parecesse frio e mecânico. Era como se a nossa relação fosse uma apresentação para o mundo. O público via o palco iluminado, enquanto nos bastidores o cenário desmoronava silenciosamente.

			Mas eu amava ele e ele me amava, não? Eu não podia estragar tudo que tínhamos por pensamentos ruins. Eu só precisava focar mais nas partes boas e tentar ser menos dramática.

			Passamos a tarde conversando sobre tudo e sobre nada. As palavras não fluíam com a mesma naturalidade. Falávamos sobre trabalho, trânsito, coisas triviais. Tentei mudar o rumo.

			—Então, qual é o seu maior sonho?

			Ele deu uma risada discreta e pensou por um momento, olhando para o céu e dando um gole no vinho.

			—Que pergunta boba. Não faço ideia. Você já sabe dos meus sonhos. Qual é o seu?

			—Acho que ainda é ter uma família. Crianças correndo pela casa, o jardim lindo... o mesmo de sempre — falei sorrindo, e ele concordou com a cabeça.

			—Um dia vamos ter — ele respondeu, me dando um selinho, o que já foi o suficiente para meu estômago se encher de borboletas.

			Ele tinha um jeito de me fazer rir com as histórias mais bobas, e eu me pegava sorrindo abertamente. Em um momento, enquanto eu estava distraída, uma abelha zumbiu perto do meu ombro e eu dei um pulo, parecendo uma doida batendo no ar para afastá-la.

			—Calma, é só uma abelha curiosa — ele disse rindo e, com uma voz tranquila, estendeu a mão e colocou meu cabelo para trás da orelha. Foi um gesto pequeno, mas me fez sentir amada.

			—Ufa, obrigado. Não sou muito fã de insetos voadores — confessei, rindo de mim mesma.

			Quando o sol começou a se pôr, tingindo o céu de tons de laranja e rosa, um silêncio confortável pairou entre nós. Ele me olhou nos olhos e, por um instante, senti meu coração apertar. Minhas bochechas esquentaram, não de paixão, mas de um desejo doloroso de que as coisas voltassem a ser como antes.

			Quando o céu escureceu, vi ele ficar inquieto enquanto olhava o horário. Respirei fundo, percebendo que aquele momento incrível estava acabando.

			—Quer ir embora? — perguntei vendo sua inquietação e comecei a pegar as coisas.

			—Acho bom, já está escuro — ele respondeu sem olhar nos meus olhos e começou a juntar as coisas, fazendo com que nossas mãos se encontrassem.

			—Eu adorei a tarde de hoje — ele disse, a voz um pouco mais baixa, como se fosse uma confissão que nem ele queria admitir.

			—Eu também, meu amor — respondi, sentindo meu coração dar um salto. — Sinto falta de momentos assim.

			Ele me encarou e, nos olhos dele, parecia haver um vazio. Era como se eu tivesse visto um reflexo da minha própria saudade.

		


		
			Capítulo 3

			Clarice

			Hoje era dia de sorvete com a Lari. Nossa tradição. E, como sempre, a sorveteria estava lotada, com cheiro de waffle no ar e uma trilha sonora de vozes misturadas. Eu estava sentada olhando para o meu sorvete de flocos, o sabor que eu tanto amo, mas que agora parecia não ter gosto algum.

			A Lari distraída escolhia os sabores totalmente concentrada.

			—Hmm, acho que vou de morango e limão. O que você acha, amiga?

			A voz dela me trouxe de volta.

			—Acho que combina com você. Vibrante — respondi, forçando um sorriso.

			Ela riu, satisfeita, e se sentou de frente para mim. Foi então que seu olhar caiu sobre meu sorvete intocado.

			—O que foi? Não gostou? Você ama flocos — a pergunta veio com uma leveza que contrastava com a angústia que eu sentia.

			—Não é isso — disse, baixando o olhar. — É que... não sei. Tá tudo meio estranho.

			Ela deixou a colher de lado e se inclinou um pouco, com aquele ar de quem sabe que tem algo errado, mas não quer forçar.

			—Você e o Heitor, né? Ele anda meio diferente... Eu reparei.

			O simples fato de ela tocar no assunto me aliviou e, ao mesmo tempo, me fez sentir culpada.

			—É... não sei, Lari. Ele está ocupado. Mas... é que me sinto um pouco sozinha. Ele mal responde minhas mensagens. Quando a gente sai, ele está sempre no celular... E eu sei que é bobeira, que é minha carência, que ele tem a vida dele. Mas sei lá. Fico com medo. Medo de que ele esteja, sei lá... perdendo o interesse.

			O que eu queria era um abraço. Talvez um “eu te entendo”. Mas a Lari, com sua sutileza e “sabedoria”, tinha uma visão diferente.

			—Amiga, para com isso. Que besteira. É claro que ele não está perdendo o interesse — ela disse com uma leve risada. — Ele te ama. É só um momento. Homem é assim mesmo, mais desligado. Você sabe disso.

			—Mas não é só isso. Sinto que estou sempre na ponta dos pés. Tenho medo de falar o que sinto e ele me achar dramática. Ou de ele me ignorar de novo. E me sinto tão mal por isso, parece que estou sempre pisando em ovos.

			Ela pegou na minha mão.

			—Olha. Relacionamento é assim. É uma fase de adaptação. O Heitor tem as coisas dele, você precisa entender. Não pode querer que a vida dele pare só pra te dar atenção. Pensa bem, é normal. E você precisa aprender a lidar com isso. A sua insegurança é que vai afastar ele.

			Ela não me chamou de boba ou carente diretamente, mas a mensagem estava ali. Eu era o problema. E, se eu não “aprendesse” a lidar com a situação, a culpa seria minha.

			Dei um sorriso de canto e peguei mais uma colher do meu sorvete. Eu sabia que ela tinha razão.

			—Lembra — comecei, mudando de assunto — quando a gente tentou fazer sorvete caseiro na casa da sua avó?

			Ela gargalhou.

			—Ah, meu Deus, aquilo foi um desastre. Tinha mais sal do que açúcar, e a gente tentou dar pro cachorro.

			—E ele recusou. Até o cachorro foi esperto o suficiente pra não comer aquela gororoba — completei, e nós duas rimos, as lembranças vindo à tona como uma avalanche.

			Fechei os olhos por um instante e vi a imagem da gente correndo pelo parque, os cabelos voando, as mochilas balançando nas costas. Tínhamos uns dez anos, talvez menos, e a maior preocupação era saber se conseguiríamos chegar a tempo na locadora para alugar o filme do fim de semana. A gente se sentava no chão dividindo um pacote de salgadinhos e sonhando com o dia em que seríamos adultas e teríamos nossas próprias casas, nossos próprios carros e, talvez, quem sabe, nossos próprios sorvetes ilimitados.

			—Eu lembro daquele dia em que construímos um forte de cobertor no meu quarto e fingimos que éramos exploradoras na Amazônia — Larissa disse, e os olhos dela brilhavam com a mesma nostalgia que eu sentia. — Passamos a noite inteira contando histórias de terror e comendo biscoitos escondidos dos nossos pais.

			—E depois ficamos morrendo de medo de ir ao banheiro sozinha — falei balançando a cabeça. — Nossos pais achavam que éramos loucas por querer dormir no meio da sala só pra ter uma aventura.

			Aqueles dias... A inocência, a liberdade, a sensação de que nada podia nos deter enquanto estivéssemos juntas. A gente se apoiava, se defendia, se entendia com um único olhar. Lari era mais que uma amiga, era parte da minha história, testemunha de cada fase, cada tombo, cada vitória.

			Olhei para ela de novo. Agora mais velha, com algumas preocupações a mais, mas ainda com aquele brilho nos olhos que me lembrava a menina que dividia segredos e sonhos comigo. O sorvete estava quase no fim, mas as lembranças... ah, as lembranças eram infinitas.

			—Sabe, Lari — eu disse, sentindo um nó na garganta — mesmo com tudo o que mudou, com as responsabilidades e os desafios da vida adulta, uma coisa nunca muda.

			Ela me olhou, esperando.

			—Nossa amizade — completei com um sorriso sincero.

			Ela sorriu, e eu vi nos olhos dela a confirmação de que sentia o mesmo. Era como um elo inquebrável, construído com risadas, lágrimas e muitos, muitos sorvetes.

		


		
			Capítulo 4

			Clarice

			Estava tudo perfeito novamente. Respiro fundo e levanto com calma o braço de Heitor, que estava me abraçando enquanto dormia tranquilo ao meu lado. Saio da cama com cuidado e vou até a janela ver o finalzinho do nascer do sol.

			Acredito que seja apenas uma crise, logo voltamos ao normal. Nos conhecemos na faculdade de Letras, agora já estou formada e trabalhando na Editora Aurora aqui em Verenthia. Mesmo com a relação tendo mudado um pouco, meu sentimento por ele continuava igual.

			—Bom dia, amor — senti o calor perto do meu ouvido quando Heitor chegou me abraçando por trás.

			—Bom dia, querido, tudo bem? — falei me virando para ele e dando um beijo de bom dia. Ele retribuiu e foi sentar na cama novamente. Estava com o cabelo loiro bagunçado e uma bermuda de moletom.

			—Tudo sim, só vou precisar fazer hora extra de novo, então não vamos conseguir nos falar muito hoje.

			—Poxa, amor, de novo? Você tem medo que eu me afaste, mas já é a quarta vez em menos de um mês que precisa ficar mais, e vocês nem estão passando por problemas na empresa.

			—Sério? Vai vir com drama igual ontem? Estamos tão bem.

			—Não, tá tudo bem. — As palavras eram um pequeno sacrifício na ponta da língua, um esforço para proteger a paz que, no fundo, eu temia estar desmoronando. Dei um sorriso fraco, tentando convencer a mim mesma tanto quanto a ele. Ele tinha razão, estávamos muito bem para criar uma discussão dessas sem motivo.

			A verdade era que eu o amava. O calor que senti quando ele me abraçou, o cheiro de sono no cabelo loiro bagunçado, tudo isso era familiar e profundamente meu. Era por causa desse amor, dessa vontade desesperada de que a nossa história linda continuasse, que eu procurava me agarrar à normalidade. “É apenas uma crise, logo voltamos ao normal”, repeti mentalmente, tentando acalmar o nó no estômago.

			Mas havia uma dissonância sutil, um ruído que eu não conseguia ignorar. Aquele “de novo”, o “não vamos conseguir nos falar muito hoje”. Não era a hora extra em si, era a repetição, a forma como se tornara a nova rotina, substituindo o nosso tempo. Meu coração de editora, acostumado a ler nas entrelinhas, sentia que a narrativa estava mudando.

			Eu queria muito acreditar que ele estava apenas estressado, sobrecarregado, e que minha mente estava inventando conspirações onde só havia cansaço. Era mais fácil aceitar que eu estava sendo “dramática” do que confrontar a fria possibilidade de que a distância emocional dele não era só um problema logístico. O meu amor era tão grande, tão enraizado, que funcionava como uma barreira, me impedindo de enxergar o que a minha intuição já sussurrava: havia algo errado. E essa negação, essa luta entre o que eu sentia e o que eu queria sentir, me deixou exausta antes mesmo do dia começar. Fui para o banheiro tomar um banho, torcendo para que a água quente lavasse a dúvida e me devolvesse à nossa realidade de “tudo bem”.

			Depois de me arrumar, passei na cozinha e Heitor já tinha saído. Então apenas peguei uma fruta e saí para ir ao trabalho.

			O primeiro turno passou voando. Quando olhei para o relógio, percebi que já era hora do intervalo. Com um leve suspiro, levantei da mesa, estiquei as pernas e peguei minha bolsa. O aroma do café fresco ainda pairava no ar, mas hoje eu queria algo diferente. Decidi me dar o luxo de comer no meu restaurante favorito da cidade, ele serve massas incríveis.

			Ao sair do prédio, a luz do sol me envolveu, trazendo uma sensação de renovação. O caminho até o restaurante era curto, mas aproveitei cada passo, observando as pessoas apressadas ao meu redor e pensando na vida. Meu sonho sempre foi morar na Europa. Quando fui aprovada na faculdade daqui, fiquei encantada e as coisas só melhoraram depois que me mudei, conheci Heitor e comecei a formar minha vida. Porém, com ele vivendo de horas extras, estávamos ficando cada vez mais afastados.

			Assim que cheguei ao restaurante, me senti acolhida pelo ambiente vibrante. A sensação de vir aqui nunca muda, sempre parece a primeira vez. As mesas estavam quase todas ocupadas, mas encontrei um lugar perto da janela. Um garçom veio até minha mesa, e escolhi o macarrão carbonara de sempre junto com um suco natural.

			Depois de um tempo, o garçom voltou com meu prato e comecei a comer devagar, apreciando cada garfada. Observava as pessoas ao meu redor: um grupo de amigos compartilhando histórias, um casal trocando sussurros apaixonados e um homem sozinho, mergulhado em um livro. A cena era reconfortante.

			Terminando meu almoço, coloquei o garfo no prato e suspirei de satisfação. A comida estava deliciosa e, por um momento, consegui esquecer os problemas do trabalho e de casa.

			Decidi que era hora de voltar, mas antes de me levantar, peguei meu celular. A promoção daquela viagem ainda estava ali, piscando na tela. Sorri pensando como seria bom sair por um tempo e relaxar.

			Ao entrar no prédio, fui recebida pelo burburinho familiar dos colegas conversando nos corredores. A energia parecia diferente daquela que deixei antes do intervalo. Alguns me olharam de canto de olho e continuaram conversando, enquanto outros pararam e fingiram que não estava acontecendo nada.

			Sentei na minha mesa, tentando ignorar aquela energia estranha, e respirei fundo. A tarde prometia ser longa com as reuniões agendadas. Peguei uma caneta e comecei a rabiscar algumas ideias em um bloco de notas.
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			Enquanto pegava minha bolsa e me despedia dos colegas, uma leve sensação de cansaço tomou conta de mim. O pensamento sobre minha relação com meu namorado voltou à minha mente. Mesmo estando afastada, estava tudo tão bom.

			Enquanto caminhava até o carro, tentei me concentrar nas partes boas que ainda existiam entre nós. Lembrei das risadas que compartilhamos nas noites de filme, das pequenas surpresas e das noites que passamos juntos.

			Ao chegar em casa, deixei as chaves na mesa e fui direto para o banheiro. O dia tinha sido exaustivo, e eu sentia cada músculo do meu corpo pedindo alívio. Liguei a água do chuveiro e deixei que o vapor começasse a encher o ambiente.

			Assim que entrei no chuveiro, a água quente escorreu pelo meu corpo e senti as tensões do dia começarem a se dissipar. Fechei os olhos e deixei a mente vagar. “Amanhã vou fazer algo especial para nós”, pensei, animada com a ideia de preparar uma surpresa para tentar reatar a intensidade que sempre fomos.

			Assim que saí do banho, já me sentia mais leve. Vesti minha camisola florida, que havia ganhado de presente da minha mãe, e consegui sentir aquele aconchego familiar maravilhoso. Fui colocar meu celular para carregar com um sorriso no rosto e logo peguei no sono.

			Podia sentir os raios solares esquentando minha pele. Sorri abrindo meus olhos devagar e admirando o nascer do sol alaranjado que aparecia cada vez mais na minha janela.

			—Bom dia, pequeno! — falo vendo meu cachorrinho pular em cima da cama, super alegre e animado como sempre. Ele era um salsicha marronzinho pequenininho. Dei o nome de Pimpão, amava o nome porque sempre me fazia lembrar da infância.

			Depois de me alongar e criar coragem para sair da cama, me senti mais leve e disposta para enfrentar o dia. Fui para a cozinha preparar um café da manhã simples, mas delicioso. Enquanto mexia os ovos na frigideira, o aroma começou a invadir o ambiente. Sempre gostei de cozinhar, mesmo que fosse algo tão básico.

			Com o prato pronto, peguei meu celular e decidi ligar para o meu namorado. Queria saber como ele estava e, quem sabe, marcar um encontro. O telefone tocou algumas vezes até que ele atendeu.

			—Oi, amor! — disse com entusiasmo. — Como você está?

			Ele respondeu com uma voz cansada, explicando que estava exausto do trabalho e que não conseguiria sair naquela noite. A decepção me atingiu levemente, mas tentei ignorar.

			—Tudo bem… na verdade, eu estava pensando em ir te ver, assim você não precisa nem sair. Posso ir até aí! O que você acha?

			Ele hesitou por um momento e disse que ficaria feliz em me ver, mas ainda assim era melhor deixar para outro dia.

			Quando desliguei o telefone, já decidida a fazer a surpresa, senti que precisávamos desse lembrete de como era no início. Terminei de comer e coloquei o prato na pia para lavar depois. Peguei algumas frutas da geladeira para comer mais tarde.

			Saí do apartamento e fui em direção ao carro, animada com a ideia de alegrar o dia dele. A expectativa de vê-lo me fez esquecer qualquer preocupação sobre a relação ou o cansativo dia que teria no trabalho.
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			Assim que meu expediente acabou, peguei minhas coisas e fui direto para uma loja comprar os chocolates favoritos dele. Depois de passar na loja, estava com uma sacola cheia de doces nos braços e eu me sentia radiante. A expectativa de surpreender Heitor me fazia sentir como se estivesse flutuando. Enquanto dirigia, imaginava o sorriso dele ao abrir a porta e ver os chocolates que escolhi com tanto carinho. “Hoje vai ser especial”, eu pensava.

			Cheguei à casa dele com o coração acelerado, peguei a sacola e fui até a porta. Abri devagar, planejando me esconder um pouco e esperar que ele chegasse do trabalho. Mas, ao abrir a porta, senti o chão se desfazer sob meus pés.

			Lá estava Larissa, minha melhor amiga, entrelaçada com Heitor. O cabelo com mechas loiras dela escorria pelos braços do meu namorado enquanto os dois pareciam se agarrar cada vez mais. Aquela cena parecia ter saído de um pesadelo. Ela estava apenas com um sutiã e uma calcinha de renda, e ele com uma de suas cuecas. O calor entre eles era quase palpável. O tempo parou enquanto eu os observava, meu coração batendo em descompasso. Senti meu rosto esquentar e logo minha visão estava embaçada pelas lágrimas
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